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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os resultados do tratamento do pé torto congênito – PTC no longo prazo, 

buscando entender a funcionalidade do pé que fora tratado na infância, os problemas relacionados ao PTC e o que 

pode causar seu comprometimento e das atividades diárias da pessoa com a deformidade. Para tanto, a pergunta 

“Quais os resultados funcionais de longo prazo nos pacientes submetidos ao tratamento para pé torto congênito 

idiopático?” norteou os métodos desta revisão integrativa. O levantamento bibliográfico foi conduzido na 

plataforma Scopus e os artigos foram selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. 

Os dez estudos selecionados compreenderam 619 pacientes e um total de 947 pés tortos. Apenas seis trabalhos 

permitiram identificar a relação entre os sexos, resultando em uma taxa de aproximadamente 2,4 homens para cada 

mulher com PTC. O tempo médio de seguimento dos pacientes variou de 10 a mais de 60 anos. Pode-se observar 

que, de modo geral, ao longo do tempo os pés tortos tratados mantêm-se funcionais. No entanto, o 

comprometimento da função pode estar relacionado com alterações morfológicas persistentes, dor e osteoartrite, 

que aparentemente são complicações inerentes à condição do PTC. 

Palavras-chave: Talipes equinovaro, pé torto equinovaro, pé equinovaro congênito, terapia, reabilitação



 

 

ABSTRACT 

The purpose of this research was to evaluate the long-term results of congenital clubfoot treatment to understand 

the functionality of the foot that has been treated in childhood, what might jeopardize its function, and daily 

activities. To achieve this goal, the question “What are the functional long-term outcomes in patients submitted to 

idiopathic congenital clubfoot treatment?” guided the methodology of this integrative review. Bibliographic search 

was performed in Scopus database in which scientific articles were selected  according to inclusion and exclusion 

criteria. Among ten studies selected, there were 619 patients and 947 clubfeet. In only six publications it was 

possible to retrieve male-female ratio, resulting in 2.4 men for each woman with clubfoot. The mean follow-up 

time ranged from 10 to 60 years. It has been observed that throughout time, treated clubfeet remain functional. 

Nonetheless, impairment of foot function might be related to persistent morphologic deformities, pain, and 

osteoarthritis, that, apparently, are intrinsic to congenital clubfoot. 

Key words: clubfoot, congenital clubfoot, talipes equinovarus, rehabilitation, therapy. 
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